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O Estado do Acre, que at~ pouco tempo concentrava sua
economia na atividade extrativista, caminha para a diversificação do
seto~ primário, destacando-se a pecuária, pelo crescimento da b~vin~
cultura de corte e de leite, resultante da corrida de investidores
de outros centros e~de incentivos governamentais a essa atividade.
Os processos de exploração dessa atividade na região,
apoiam-se, predominantemente nas pastagens cultivadas, constituídas'
de Colonião (Panicum maximum), Jaraguá (!iz~rhenia rufa) e Brachia-
ria decumbens.
O capim Colonião, bastante difundido no Estado, apre-
senta excelente adaptabilidade, notadamente em áreas re~ém-desbrava-
das através do processo usual (broca, derruba e queima) incorporando
ao solo grande quantidade de nutrientes contidos nas cinzas, além de
reduzir o alumfnio a niveis não limitantes ao estabelecimento da pa~
tagem. Com o correr dos anos, observa-se a redução gradativa da pro-
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duti vidade do "coLon Láo ", ocasionada principalmente por práticas de ma
nejo inadequadas, tal como o superpastejo, seguido de periodos de des
canso insuficientes para a recuperação da pastagem, que favorece o au-
mento da comunidade de plantas invasoras e eleva os custos de manuten-
~çao.
)Outros fatores tambem contri buern para a baixa produti vi
dade e persistência das pastagens de Colonião, como o fungo Fusarium
roseu~ e o carvão T~11etia ayre~i~, afetando sensivelmente o ressemeio
natural.
J\. "c í.gar r-Lnha das pastagens" (R~.9..:~.§.incompleta) tem si-
do fator limitante ~ produtividade e persist~ncia de pastagens de lIbra
qu Lár Las ", principalmente de :ê.. ~_dum~_s~.
O capim iljaraguáó; também ~ bastante utilizado na forma-
ção de pastagens por sua produtividade e persistência de produção, po-
rém, no periodo seco, apresenta queda acentuada na qualidade da forra-
gem produzida e na capacidade de recuperaçno após o pastejo.
O desenvolvimento da pecuária ressaltou a necessidade '
de substituição dos processos tradicionais de exploração por outros
mais racionais; compreendendo a fotmação de pastagens com forrageiras'
adaptadas, produtivas, rústicas e de elevado valor nutritivo.
Em experimento do PROP;,STO/M:'f,Zé,~nj,(Convênio EMBRAPA /
BilSA/ POLAHh.ZÔNIA), conduzido pela UEPRE/RIO BRii.NCO,foram avaliadas '
19 gtamineas em suas caracteristicas qualitativas e quantitativas,CTa-
bela 1).
h primeira fase do experimento, localizado na Fazenda I
Porta do céu; BR- 317, KM- 35, MunicÍpio de Sono.dor Guiomard, foi ini-
ciada em feve~eiro de 1977 e conclbida em fevereiro de 1980.
O solo é do tipo Podzólico Vermelho .~arelo (Zona de














TABELA 1 - Gramineas forrageiras estudadas.
--._-~_._-----~-----~-_._--~.----~., ~-_.~.~--NOME COf'lU!VI
1 Eragrosti§. ,.Survula
2 Panicu~ 9ax~~u~ (jacq)
3 Eyp_arr~_ni!::E:f~
4 §~~tari~ anceps cv Kazungula
5 Brachi~~. ~c~E!..l?S?_r:.§.





11 Panicum maxi~um cv Goncyloides
12 EC_~~_!]2c~loapyr~alis.
13 .Q1:p_S'donnlen!!1.E.ensis
14 Digi tarja sp nº 1
15 Digi taria. sp nº 2
16 HemarthEja 0.1 ti~i~
17 Pa~pal1;!mplt~e.tul~
























o clima ~ do tipo Ami, da classificaç~o de Koppen. O indice
anual pluvio~~trico ~ de 1791~Q, sendo que 3 ~poca de maior pluviosi
dade tem inicio em outubro, prolongando-se at~ abril. O periodo seco
se estende de maio a setembro, assinalando os menores indices pluv~2
m~tricos nos meses de junho, julho e agosto. a umidade relativa do
ar apresenta um indice anual de 84% e a temperatura ~édia anual ~ de
26º C.
As mudas enraizadas procederam do Centro de Pesquisa ~gro-
pecu~ria do Trbpico Úmido (CP~TU), Bel~m-Pt, e foram plantadas em co
,
vas com espaçamento de O,50m x O,50m, com o replantio efetuado apos
um mes.
Cada canteiro apresenta dimcns;es de lO,Om x 3,O~, sem re-
petições e subdividido em tres partes iguais. li primeira foi adubada
no plantio com 50 kg de P2 05/ha, sendo uma metade na forma de hipe~
fosfato e a outra de superfosfato simples, e a segunda, n~o recebeu'
adubaç~o. ~mbas destinaram-se aos cortes sistem~ticos para avaliaç~o
da produção de matéria seca lha e teor de proteina bruta. ;...terceira
parte, também n~o recebeu qualquer adubação, poré~ foi realizada u~a
calage~ a base de 1,0 tlha de calcário dolomitico, e foi destinada à
obtenção de dados fenolbgicos das espécies, através de avaliaç;es do
hábito de crescimento, altura e percentagem do "s tand "; inicio de
floraç~o o sementaç~o, perenicidade, resistência a seca e ocorrencia
de pragas e doenças.
üS plantas fora~ ceifadas a 15cm (espécies decumbentos) e
a 20cm do solo (espécies eretas), quando apresentavam uma altura ade
quada ao pastoreio, usando-se u~ retângulo de madeira de 2,Om2, cor-
respondonte a ~rea ~til da parcela. Os cortes foraQ efetuados com
intervalos de 45 dias no periodo chuvoso e 56 dias no soco.
Durante o per{odo chuvoso as condições climatolbgicas favo
receram a incidôncia da "cigarrinha das pastagens ,i, na quase totali-
dade das gramineas, verificando-se ~aiores danos nas espécies do gô-
nero Brachiaria •
.•s especies que se mostraran mais produtivas CO(1 a duba çc o I




AS gramineas que apresentaram maiores acrescimos de matéria se
ca pela adição de fósforo foram: Estrela áfricana, Gramalote, Setaria,
Hemarthria e Quicuio da Hmaz~nia. Destas forrageiras, a maioria não vem
apresentando persistência em produção e vigor vegetativo, com exceção'
do Quicuio da rlmaz~nia e Gramalote.
ilS forrageiras Quicuio da Hr.1azônia,Grama Lo te , Pasto Negro
B. E~~~~, Jaraguá e SerJpre Verde tem se destacado em persistência '
de produção, vigor vegetativo e resistência a estiagem.
AS produç;es de matéria seca foram supe~iores nas gramineas
Quicuio da Hmaz~nia, Pasto Negro, Hemarthria, ~. decymbens e Sempre Ver
de.
'iuanto ao teor de pr-o t e Í na bruta, considerando-se o nivel de
7% CODO o minimo capaz de propiciar uma boa assimilação da forrageira i
pelos animais, as gramineas que se destacaram, foram: Pasto Negro, Qui-
cuio da .nmazonia, ~. decumbens, ~_~E!:.ia sp (French Guyana ) ,
Apresentamos a seguir as Conclus~es obtidas atrav6s dos resul-
tados prelioinares deste estudo:
1. ri graminea Quicuio da dmaz~nia, por sua produtividade, vi -
gor vegetativo, rusticidade e persistência de produção, durante o peri~
do seco, pode ser utilizada na formação de novas áreas de pastagens na
recuperação de pastagens degradadas ou em degradação, bem como eo con -
sorciação com outras gramineas e/ou leguminosas.
2. Os resultados obtidos com o Gramalote, Pasto Negro e Sempre
Verde, indicam a viabilidade dos mesmos sererJ utilizados na formação de
pastagens, desde que apresentem comportamento idêntico em anos subse
quentes.
3. O Jaraguá apresenta redução acentuada na quantidade da fo~
ragerJ produzida durante o periodo seco, bem cooo, tem sua capacidade de
recuperação afetada, necessitando de periodos de descanso mais prolong~
dos para que a pastagerJ possa ser utilizada. O fato desta graminea pro-
duzir grande quantidade de sementes viáveis, tem possibilitado que as
pastagens de Jaraguá apresentem boa produtividade no periodo chuvoso
persistindo com o correr do tempo se a pastagem e manejada adequadamen-
te, a fim de que ocorra o ressemeio natural.
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4. A ocorrencia do fungo Fusariu~. ~~m e Till~~i~ ~1E~i~ ,
afetando o sessemeio natural do Colonião, aliada a um manejo inadequa-
do da pastagem, principalmente no periodo seco, afetam a produtividade
e persistência desta forrageira, com reflexos no grau de incidência de
plantas invasoras, onerando os custos de manutenção da pastagem.
5. ~ graminea ~. dec~~.~~~_ tem se mostrado bastante suscepti-
vel aos ataques da "ci gar-r í.nhadas pastage ns!!, causando a "que í ma " da
pastagem. A infestação de cigarrinha varia de intensidade em função
das condições de temperatura e umidade, o que se verifica durante o p~
riodo chuvoso, coincidindo com a época de maior rendimento das pasta
,
gens, ocasionando assim vultosos prejuizos. Com base nestas observa
ções, conclui-se ser mais vi~vel o con~role no inicio do berfodo ~huvo
so, quando ap~rece a prineira geração de cigarrinhas.
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